
 
 

1 

 

MEMÓRIA E IDENTIDADE E (M) FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 
“ARQUIVOS” DE EXPERIÊNCIAS DE SI NO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

Helena Farias Gaia1 

 

Esta pesquisa, encontra-se em andamento, está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 

Educação e Cultura (PPGEDUC/UFPA/CAMETÁ), na linha de pesquisa Cultura e Linguagem, com 

financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O objetivo da 

pesquisa é investigar no discurso de professores de Língua Inglesa, ao vivenciarem o estágio 

supervisionado, como associam suas experiências vividas, enquanto memórias de arquivos pessoais e 

profissionais, e, de que maneira influenciam a (re) construção da identidade e atuação docente. 

Partimos, então, da hipótese, de que o estágio supervisionado funciona como um momento chave 

para a (re) construção das experiências, identidade e práticas pedagógicas, funcionando como um ponto de 

convergência entre memórias e a atuação profissional do professor.  

Neste contexto, a identidade docente está vinculada a acontecimentos históricos e sociais 

atravessados por disputas de saber(es), poder(s) e práticas. Prescritas em diferentes regime de verdade, a 

formação de professores se constitui como campo discursivo que definem as regras, normas, modos de ser 

e ensinar. Mas é no estágio supervisionado que esses saberes, regras e normas se manifestam de forma 

concreta, construindo os modos de dizer e se dizer professor. Deste modo, à docência deve ser pensado 

como efeitos de verdade que vem de processos formativos em que práticas, experiências, memórias e 

discursos constituem o sujeito-professor, este pensamento é amparado nos escritos de Foucault (2008, 

1979, 1988) e Hall (2014).  

A formação de professores não envolve somente conhecimento técnico ou pedagógicos, com 

também caminha por um processo identitário, discursivo, cultural e histórico que atravessam a trajetória dos 

sujeitos docentes. Coracini (2010) e Foucault (2008), aproximam-se no aspecto de não tratar da memória, 

como algo individual ou natural, mas através de um efeito de sentido que são moldadas por práticas sociais, 

históricas e culturais. Coracini (2007), afirma que para se falar de Identidade, deve-se recorrer a Foucault 

em “A arqueologia do Saber”, para saber o que ele argumenta sobre arquivo e memória.  

De acordo, com as pesquisas de Pitombeira e Lopes (2016) as instituições, escolas não são um 

espaço neutro é atravessado por vozes e territórios múltiplos, constituídos de vários elementos que 

estruturam e limitam as formas de agir dos sujeitos que atuam nesses espaços, influenciando tanto a forma 

como os professores conduzem o ensino quanto a maneira como os alunos experienciam o aprendizado. 
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Assim, compreendemos que o estágio pode, sim, ser um momento de tensão, porque 
estamos sempre num movimento de ir além do excedente propiciado pela visão.  Mas, é 
preciso (re)pensar a condição de quem ensina há anos, porque compomo-nos outro e 
compomos outros. Somos (in)acabados, somos espaços abertos e o por vir. Por isso, a 
língua que se ensina é organismo vivo; exige de quem ensina e aprende interação das 
partes-(re)agentes (Pitombeira; Lopes, 2016, p. 7). 

 

O estágio supervisionado, de fato é um espaço de tensão, mas também de transformação. Quando 

dizem “Somos (in)acabados, somos espaços abertos e o por vir”, reforça os processos constantes de 

construções, experiências, relações e conhecimentos tanto de professores como também de alunos. 

Neste cenário, conforme Foucault (2008), o arquivo não se trata de documentos físicos do passado 

e guardados. Se justifica em modificações de discursos, mantendo o que pode ou não ser dito. Tanto para 

Coracini (2007) quanto para Foucault (2008) o arquivo é uma forte garantia da memória, manter a 

manutenção da questão cultural, os conhecimentos que adquirimos, num sentido mantermos o que deve ser 

lembrando ou esquecido.  

Nesta pesquisa adotamos a noção experiência de si, com base nos escritos de Foucault (2006), não 

se baseia em aceitar sua própria história, memórias e experiências como fonte de sentido para construção 

dos aspectos formativos, mas como um processo discursivo de identidade, atravessados por 

conhecimentos, prática e relações de poder. 

Conforme os pensamentos de Foucault (2010) e Coracini (2010) a memória por sua vez, atravessa 

o arquivo, entretanto, nesta pesquisa ela caminha por dois aspectos, uma como funcionalidade do arquivo, 

por outro viés, é tomada como interações, pelas memória que os professores (re)atualizam do passado 

produzindo novas (re)significações no presente. 

Conforme Foucault (1979, p. 138) dispositivo refere-se “[...] um conjunto decididamente heterogêneo 

que engloba discursos, instituições, organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas 

administrativas, enunciados [...]”. O dispositivo nos permite analisar o funcionamento das práticas 

discursivas e não discursivas que produzem saberes, verdades e modos de ser.   Nesta pesquisa, o estágio 

supervisionado é compreendido como um dispositivo formativo, pois nele se entrelaçam diversos 

elementos, documentos, discursos, práticas de ensino-aprendizagem, memórias e experiências que 

configuram o campo da formação de professores. A noção de dispositivo, aqui proposta, sustenta a análise 

por permitir observar como se articulam os arquivos, memórias e experiências de si.  

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base nos pressupostos da Análise do 

Discurso (AD), considerando os atravessamentos em relação ao poder, memória e experiências vividas que 

os sujeitos (per) passam na (re) construção de sua identidade e atuação em sala de aula.  

A pesquisa será conduzida, através do discurso de professores formados e em formação do curso 

de Letras-Língua Inglesa do Campus Universitário do Tocantins/Cametá (CUNTINS) da Universidade 
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Federal do Pará (UFPA), que vivenciaram ou estão vivenciando o estágio supervisionado. As entrevistas 

serão semiestruturada e as gravações de áudios, constituirão os materiais de análise. 

 A presente pesquisa encontra-se em andamento, todavia, espera-se que esta pesquisa evidencie o 

estágio supervisionado, como um dispositivo, que ativa arquivos de memórias pessoais e profissionais, 

revelando de que forma também influenciam (re) construção da identidade e prática docente. Além, de 

contribuir para a compreensão do estágio supervisionado não somente como um componente curricular, 

mas um como um dispositivo formativo e espaço de (re) significação docente. Além, de oferecer subsídios 

para refletir sobre o estágio supervisionado como um espaço onde pode-se pensar em práticas mais 

sensíveis aos caminhos percorridos, assim como arquivos de memória e as diversidade culturais dos 

sujeitos professores. 

Almeja-se que essa pesquisa ao articular arquivos, memórias e experiências de si abrangendo o 

estágio supervisionado, alcancem resultados que dialoguem com a formação de professores. Além, de 

promover a ampliação da compreensão do estágio supervisionado não apenas como uma obrigatoriedade 

curricular, mas como um dispositivo formativo que possibilita (re) construção de identidade e                 

prática pedagógica. 

Ademais, espera-se que esta investigação contribua para a formação crítica e reflexiva de 

professores de língua-cultura inglesa, favorecendo aportes para que os professores formados e em 

formação (re) conheçam e valorizem os atravessamentos das memórias, experiências em sua constituição 

profissional. Nos resultados também busca-se favorecer elementos significativos para reflexão das normas 

e práticas institucionais do estágio supervisionado e da formação inicial de professores em contextos 

amazônicos, evidência também uma potência de influenciar políticas educacionais mais sensíveis as 

realidades locais e as diversidades culturais na Amazônia Tocantina.  
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